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RESUMO 3 

  O uso da água na pulverização agrícola poderá ocasionar a baixa integridade das 4 

características físico-químicas.  O objetivo deste trabalho foi analisar a qualidade da água nos 5 

municípios de Jacutinga e Ponte Preta na região norte do Rio Grande do Sul, e proporcionar 6 

uma diminuição da contaminação de agrotóxicos via lençol freático e superficial, e maior 7 

eficiência dos agrotóxicos aplicados na pulverização agrícola.  Foram coletadas amostras 8 

quinzenais de água durante os meses de janeiro à agosto de 2016. Sendo utilizada a água pura 9 

para as análises de pH, condutividade elétrica e  dureza da água, e nas pré - misturas de 10 

agrotóxicos realizadas no laboratório da Universidade Federal Fronteira Sul, sendo feitas as 11 

amostras de pH e condutividade elétrica.  (1) inseticida-cipermetrina: (2) fungicida- 12 

epoxiconazol; (3) inseticida-cipermetrina + fungicida-epoxiconazol; (4) herbicida-glyphosate; 13 

(5) herbicida-2,4 D; (6) herbicida-glyphosate + herbicida-2,4 D; (7) herbicida-glyphosate + 14 

inseticida-cipermetrina; (8) herbicida-glyphosate + Fungicida-Epoxiconazol; (9) herbicida-15 

glyphosate + inseticida-cipermetrina + fungicida-epoxiconazol; (10) herbicida-glyphosate + 16 

herbicida-2,4 D + inseticida-Cipermetrina + fungicida-epoxiconazol. Foi usado 50 mL de 17 

água no laboratório da uffs, para a preparação das análises da qualidade da água, e 18 

posteriormente triplicadas para a determinação. O delineamento utilizado foi o inteiramente 19 

casualizado, com três repetições.  A análise da qualidade da água pura não teve variações no 20 

período avaliado.  A avaliação da condutividade elétrica, o inseticida cipermetrina teve 21 

diferença na entre as fontes e na composição dos agrotóxicos, o fungicida epoxiconazol teve 22 

diferença entre as fontes de água. E na sua pré-mistura entre o inseticida cipermetrina e o 23 

fungicida epoxiconazol teve diferença entre as fontes de água, já os herbicidas glyphosate e o 24 

ácido 2,4 D reduziram drasticamente a condutividade elétrica. A avaliação do pH o inseticida 25 

cipermetrina, não teve diferença entre as fontes e na composição dos agrotóxicos,  já o 26 

fungicida epoxiconazol houve variação entre a composição dos agrotóxicos. Em relação a pré-27 

mistura de cipermetrina e epoxiconazol não teve diferença entre as fontes e nem pela 28 
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composição dos agrotóxicos, nos tratamentos seguintes houve variações entre a composição 1 

dos agrotóxicos individuais e na sua pré-mistura. 2 

 3 

Palavras chave: Agrotóxicos, pH, Condutividade elétrica, Dureza. 4 

 5 

ABSTRACT 6 

The use of water in agricultural spraying can cause the low integrity of the physico-chemical 7 

characteristics. The objective of this work is to analyze a water quality in the municipalities of 8 

Jacutinga and Ponte Preta in the northern region of Rio Grande do Sul, and a recipe for the 9 

contamination of pesticides via the surface and water table, and greater efficiency of 10 

pesticides applied to agricultural spraying. Biweekly samples of water were collected during 11 

the months of January to August of 2016. Being the pure water base as analyzes of pH, 12 

electrical conductivity and water hardness, and in the premixtures of pesticides carried out in 13 

the laboratory of Fronteira Sul Federal University, being made as samples of pH and electrical 14 

conduit. (1) insecticidacipermethrin: (2) fungicide-epoxiconazole; (3) insecticide-15 

cypermethrin + fungicide-epoxiconazole; (4) herbicide-glyphosate; (5) herbicide-2,4 D; (6) 16 

herbicide-glyphosate + herbicide-2,4 D; (7) herbicide-glyphosate + insecticide-cypermethrin; 17 

(8) herbicide-glyphosate + Fungicide-Epoxiconazole; (9) herbicide-glyphosate + insecticide-18 

cypermethrin + fungicide-epoxiconazole; (10) herbicide-glyphosate + herbicide-2,4 D + 19 

insecticide-cypermethrin + fungicide-epoxiconazole. 50 mL of water without laboratory water 20 

was used for a preparation of the water quality analyzes, and triplicate for a determination. 21 

The design was completely randomized, with three replicates. It was concluded that in the 22 

analysis of pure water quality there were no variations without period evaluated. In Table 1, 23 

the evaluation of electrical conductivity, the insecticide cypermethrin had differences in 24 

source as sources and in the composition of pesticides, or fungicide epoxiconazole had 25 

difference between as water sources. And in its mixture between the insecticide cypermethrin 26 

and the fungicide epoxiconazole had difference between as water sources, already glyphosate 27 

herbicides and the 2,4 D acid reduced drastically the electrical conductivity. In table 2 of the 28 

evaluation of pH or insecticide cypermethrin, there was no differentiation as sources and in 29 

the composition of pesticides, already fungicide epoxiconazole there was variation between a 30 

composition of pesticides. In relation to the mixture of cypermethrin and epoxiconazole there 31 

was no difference between sources and or composition of the pesticides in the treatments, 32 



11 

 

 

 

according to the variations between a composition of the individual pesticides and their 1 

mixture. 2 

 3 

Key words: Agrochemicals, pH, Electrical conductivity, Hardness. 4 

 5 

 6 

1.0     INTRODUÇÃO 7 

 8 

 Segundo a Funasa, 2006 a dureza é caracterizada pela presença de sulfatos, cloretos e 9 

nitratos de Cálcio e Magnésio. A condutividade elétrica é descrita por conter índices de 10 

salinidade da água via transporte da corrente elétrica pelos sais dissolvidos presentes na água, 11 

diferenciando-se pela temperatura, e concentração total de substâncias ionizadas dissolvidas.  12 

Para Santos (2013) O pH representa a presença da condição ácida ou alcalina na solução.  13 

 Pessoa et al (2004) enfatiza que o uso de agrotóxicos é influenciado pelas condições 14 

climáticas, formas de aplicações dos produtos e propriedades do solo, acarretando 15 

movimentações de princípio ativo e proporcionando retenção (partículas), transporte 16 

(lixiviação) e transformação (degradação) do agrotóxico. 17 

Para GUIMARRÃES (2014) a mistura de agrotóxicos diminuirá a compactação por 18 

causa da menor entrada de equipamento tratorizado, menor exposição do aplicador ao 19 

agrotóxico, aumentando o manejo da cultura, e consequentemente aumentará a prevenção de 20 

resistência as pragas. 21 

A qualidade da água em aplicação de agrotóxicos, em água de açude e subterrâneas, 22 

podem conter argilas e compostos orgânicos (Ca
++

 e Mg
++

) e quando absorvido, o herbicida 23 

diminui sua eficiência, e acarretando a formação de compostos insolúveis (KISSMANN, 24 

1997). 25 

As misturas de agrotóxicos em tanque de pulverizadores agrícolas poderão resultar em 26 

soluções distintas, como efeito sinérgico, qual caracteriza a eficiência igual ou similar a dois 27 

produtos aplicados individuais, efeito aditivo aplicação de dois produtos aumentando a 28 

eficiência em mistura, e efeito antagônico quando aplicados dois produtos, e um inativando o 29 

outro produto, reduzindo a eficácia (QUEIROZ, 2008). 30 

O objetivo do experimento foi analisar a qualidade da água nos municípios de Ponte 31 

Preta e Jacutinga, região norte do Rio Grande do Sul, e proporcionar uma diminuição de 32 
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contaminantes via lençol freático e superficial, e maior eficiência dos agrotóxicos aplicados 1 

na pulverização agrícola. Pode-se concluir em que para as análises da qualidade da água se 2 

mantiveram constantes ao longo do período avaliado.  Na tabela 1, na avaliação da 3 

condutividade elétrica o inseticida cipermetrina teve diferença na entre as fontes, e na 4 

composição dos agrotóxicos, já o fungicida epoxiconazol teve diferença entre as fontes de 5 

água. 6 

 E na sua mistura entre o inseticida cipermetrina e o fungicida epoxiconazol teve 7 

diferença entre as fontes de água, os herbicidas glyphosate e o ácido 2,4 D reduziram 8 

drasticamente a condutividade elétrica. Na tabela 2 da avaliação do pH o inseticida 9 

cipermetrina, não teve diferenca entre as fontes e na composição dos agrotóxicos,  e o 10 

fungicida epoxiconazol houve variação entre a composição dos agrotóxicos. Em relação à 11 

mistura de inseticida cipermetrina e o fungicida epoxiconazol não teve diferença entre as 12 

fontes, e nem pela composição dos agrotóxicos, já nos tratamentos seguintes houve variações 13 

entre a composição dos agrotóxicos utilizados individuais, e na sua mistura. 14 

 15 

2.0     MATERIAL E MÉTODOS 16 

 17 

2.1 Experimento 1: Variação temporal da qualidade da água. 18 

Para estabelecer a variação temporal da qualidade da água durante o período de 19 

janeiro a agosto de 2016, foram coletadas amostras de água de duas fontes de captação. 20 

Para cada amostra coletada foi determinado o potencial hidrogênico (pH) com 21 

auxilio de peagamentro digital marca MS Tecnopon instrumentação, modelo MPA 210, para a 22 

Condutividade Elétrica foi determinada com um condutivimetro, marca Digimed digital e 23 

Modelo DM-32, para posteriormente  a determinação da análise da Dureza da água onde foi 24 

determinada através do método volumétrico proposto pela Fundação Nacional da Saúde 25 

(FUNASA, 2003). 26 

No município de Ponte Preta/RS (Lat. 27º 39’ S ; Long: 52º 29’ O e altitude de 575 27 

metros) sendo realizadas coletas em duas propriedades que utilizaram água superficial 28 

(açude). No município de Jacutinga/RS (Lat: 27º 47’ S; Long: 52º 32’ O e altitude 702 29 

metros) foram coletadas amostras em duas propriedades que utilizaram água de poço 30 

artesiano. As amostras foram coletadas em garrafas pet de 2 litros a cada quinze dias, sendo 31 

usados 50 ml de água em triplicatas para as determinações, e sendo armazenadas no 32 
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laboratório da UFFS, para posterior determinações de pH, condutividade elétrica, e dureza, 1 

em que foi na semana seguinte da coleta. 2 

O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado com três repetições, sendo 3 

testados os fatores datas, onde os níveis correspondem às datas de coleta, e fator fonte de 4 

captação, nos níveis de água superficial e de poço artesiano. 5 

 6 

2.2 Pré-mistura de agrotóxicos. 7 

 8 

 Para o experimento 2, foi utilizado os métodos para determinar o potencial 9 

hidrogênico (pH) com auxilio de peagamentro digital marca MS Tecnopon instrumentação, 10 

modelo MPA 210, e para a condutividade elétrica foi determinada com um condutivimetro  11 

marca Digimed digital e Modelo DM-32. 12 

 No município de Ponte Preta/RS (Lat. 27º 39’ S ; Long: 52º 29’ O e altitude de 13 

575 metros) sendo realizadas coletas em duas propriedades que utilizaram água superficial 14 

(açude). No município de Jacutinga/RS (Lat: 27º 47’ S; Long: 52º 32’ O e altitude 702 15 

metros) foram coletadas amostras em duas propriedades que utilizaram água de poço 16 

artesiano. As amostras foram coletadas em garrafas pet de 2 litros a cada quinze dias sendo 17 

armazenadas no laboratório da UFFS, para posterior determinações de pH, condutividade 18 

elétrica, em que foi na semana seguinte da coleta. 19 

Para as análises das características químicas e físicas da calda, eram necessárias 50 mL 20 

de água pura, as doses de cada produto foi respeitado a recomendação da bula, e utilizando na 21 

proporção total de herbicida 4,0 L/ha do grupo químico glicina substituída, principio ativo Sal 22 

de isopropilamina, e marca comercial Glizmax, sendo utilizado cada análise 1,6 ml de 23 

herbicida para 50 mL. 24 

O herbicida 2,4 D foi utilizado na dosagem de 1,5 L/ha do grupo químico acido 25 

ariloxialcanóico, e o principio ativo ácido 2,4 D dimetilamina 806 g/L com marca comercial 26 

U 46 BR, e nas análises eram utilizadas 0,6 ml por 50 mL. 27 

 O inseticida utilizado do grupo químico piretoide sintético, com principio ativo 28 

cipermetrina 250 g/L, e marca comercial cipermetrina nortox 250 EC, na quantidade de 300 29 

ml/ha e sendo usado para as analises 0,1 ml para 50 mL. 30 

 O uso de fungicida sendo do grupo químico dos triazois, contendo o principio ativo 31 

epoxiconazol 125 g/L e a marca comercial Warrior, sendo usado 300 ml/ha, utilizando para as 32 

análises 0,1 ml por 50 mL. 33 
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 Foi realizado os tratamentos com três repetições para as análises de pH e 1 

condutividade elétrica  (1) água + inseticida-cipermetrina: (2) água + fungicida-epoxiconazol; 2 

(3) água + inseticida-cipermetrina + fungicida-epoxiconazol; (4) água + herbicida-glyphosate; 3 

(5) água + herbicida-2,4 D; (6) água + herbicida-glyphosate + herbicida-2,4 D; (7) água + 4 

herbicida-glyphosate + inseticida-cipermetrina; (8) água + herbicida-glyphosate + fungicida-5 

epoxiconazol; (9) água + herbicida-glyphosate + Inseticida-cipermetrina + fungicida-6 

epoxiconazol; (10) água + herbicida-glyphosate + Herbicida-2,4 D + inseticida-cipermetrina + 7 

fungicida-epoxiconazol.   8 

Após coletadas as amostras nas fontes superficiais e subterrâneas eram triplicadas, 9 

para a determinação das caldas. Os dados foram submetidos a variância pelo teste F, em 10 

significativas os tratamentos foram comparados pelo teste de Scott Knott a 5% de 11 

probabilidade de erro, e sendo utilizado para as análises o software estatístico SPSS v.17. 12 

 13 

3.0    RESULTADOS E DISCUSSÃO  14 

 15 

3.1 Qualidade da água em Fonte e Açude. 16 

No experimento 1 as Figuras 1A, 1B e 1C estão mostrando as variações do potencial 17 

hidrogeniônico (pH), dureza e condutividade elétrica respectivamente. Na figura 1A estão 18 

apresentados os resultados de pH em relação as datas das coletas, onde não houve interação 19 

entre as datas e as fontes de captação de água. 20 

 Na Figura 1B estão apresentados as variações da dureza da água ao longo das datas 21 

de coleta e fontes de captação. Os valores obervados para água de poço artesiano mantiveram-22 

se entre 35,9 e 49,45 mg/L de CaCO3 sendo estas classificadas como muito branda de acordo 23 

com a classificação proposta por CONCEIÇÃO (2003). Para a água superficial os valores 24 

variaram de 48,1 a 70,1 mg/L de CaCO3, se enquadrando na mesma categoria. 25 

 Nas análises no periodo de janeiro a agosto de 2016, ocorreu variações entre as 26 

fontes nas  datas do dia  15/02, 15/03, 30/04 e 30/05. 27 

 Na Figura 1C estão dispostos os resultados das variações da condutividade elétrica 28 

da água ao longo das datas de coleta e fontes de captação. Sendo com que na variação das 29 

caracteristicas da condutividade elétrica se mantiveram sem variações estatisticamente. Houve 30 

interação significativa entre os fatores avaliados para a condutividade elétrica. Considerando 31 
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que a média geral da condutividade elétrica da água pura de fonte superficial foi de 151,29µS 1 

cm
-1

 e para a água de poço artesiano foi de 117, 89µS cm
-1

 (Figura 1 C). 2 

 3 

4 

 5 

 6 

Figura 1 – Variação das características: (A) pH; (B) dureza (mg L
-1

 de CaCO3); (C)  condutividade elétrica ( da 7 
água coletada de fonte superficial e de poço durante os meses de janeiro a agosto de 2016 nos municípios de 8 
Jacutinga/RS e Ponte Preta/RS. 9 
Letras minúsculas diferentes entre os dias diferem (p<0,05) pelo teste Scott Knott. 10 
Letras maiúsculas diferentes entre as fontes diferem (p<0,05) pelo teste Scott Knott. 11 
 12 
 Por causa do aumento das chuvas haverá uma diluição de compostos dissolvidos e 13 

acarretando um acréscimo no pH (SILVA, 2007). As reações entre íons de carbonatos e 14 

bicarbonatos em contato com a molécula da água elevam o pH da água (ESTEVES, 2011). 15 
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A condutividade elétrica esta relacionada com a salinidade, e com sólidos totais 1 

dissolvidos, sendo com que em meio líquido, se dissociam e adquirem a capacidade de 2 

conduzir corrente elétrica em um liquido (BRITTO, 2008). Esteves (2011), afirma que em 3 

períodos chuvosos, a condutividade elétrica da água poderá ser menor, em decorrência do 4 

fator de diluição dos íons formadores da rocha. 5 

 Na condutividade elétrica as águas subterrâneas não são influenciadas pelas 6 

temperaturas e mudanças atmosféricas, porém poderão sofrer relações com a localização 7 

geográfica do ponto da coleta, fazendo com que em determinadas épocas do ano, a água 8 

subterrânea e superficial se diferem entre si (ZIMBRES, 2014). 9 

A água subterrânea é resultante do movimento lento das águas das chuvas que infiltra 10 

pelos poros, formando os aquíferos (LIBÂNIO, 2005). 11 

 A dureza da água quando utilizando grande volume de calda por hectares, pode vir a 12 

causar sérios problemas de entupimentos, e redução na eficiência do produto (AZEVEDO, 13 

2011). 14 

 15 

3.2 Experimento 2: Pré misturas formuladas em laboratório. 16 

 17 

 Os dados apresentados na Tabela 1 correspondem à condutividade elétrica da calda 18 

composta por diferentes agrotóxicos e pré-misturas. No uso do inseticida cipermetrina e 19 

fungicida epoxiconazol individual, e na sua pré-mistura, teve diferenciação em relação as 20 

fontes de água superficial, e água de poço artesiano. 21 

  22 

Tabela 1 - Condutividade elétrica(µS cm
-1)

 da calda de pulverização composta por diferentes 23 

misturas de agrotóxicos e fontes de captação de água. 24 

Calda 
Fontes 

MÉDIA 
Superficial Poço  

Cipermetrina 155,75 
bA

 121,24 
bB

 138,50
 b
 

Epoxiconazol 180,69 
aA

 143,72 
aB

 162,20
 a
 

Cipermetrina + Epoxiconazol 165,93 
bA

 129,87 
bB

 147,90
 b
 

Glyphosate 3,77 
cA

 3,75 
cA

 3,76
 c
 

2,4-D 2,90 
cA

 2,88 
cA

 2,89
 c
 

Glyphosate + 2,4-D 6,26 
cA

 6,38 
cA

 6,32
 c
 

Glyphosate + Cipermetrina 3,80 
cA

 3,83 
cA

 3,81
 c
 

Glyphosate + Epoxiconazol 4,15 
cA

 3,82 
cA

 3,99
 c
 

Glyphosate + Cipermetrina + 

Epoxiconazol 
3,76 

cA
 3,81 

cA
 3,78

 c
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Glyphosate + 2,4-D + Cipermetrina + 

Epoxiconazol 
5,61 

cA
 5,55 

cA
 5,58

 c
 

MÉDIA 53,26 
A
 42,49 

B
   

CV                    65% 
Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem significativamente entre si pelo teste de Scott 1 
Knott ao nível de 5% de probabilidade em relação a composição de agrotóxicos. 2 
Médias seguidas de mesma letra maiúscula na linha não diferem significativamente entre si pelo teste de Scott 3 
Knott ao nível de 5% de probabilidade em relação a fonte de água. 4 

 5 

Na análise dos herbicidas glyphosate e 2,4 D avaliados individuais, não se teve 6 

variação na composição dos agrotóxicos e fontes de água, e na sua pré-mistura com o 7 

inseticida cipermetrina e fungicida epoxiconazol teve um leve aumento, mas não teve 8 

diferenciação estatisticamente. 9 

Nas análises de água superficial o inseticida cipermetrina, teve redução na 10 

composição dos agrotóxicos, comparado ao fungicida epoxiconazol, e na sua pré-mistura teve 11 

variações entre as fontes, e os herbicidas glyphosate e 2,4 D avaliados individuais, e na sua 12 

pré-mistura com inseticida cipermetrina e fungicida epoxiconazol levaram a uma redução 13 

drástica na condutividade elétrica. 14 

Na análise de água do poço artesiano, houve variações entre o inseticida cipermetrina 15 

e o fungicida epoxiconazol, e na sua pré-mistura teve variações entre o fungicida 16 

epoxiconazol, e posteriormente os herbicidas glyphosate, e 2,4 D avaliados individualmente e 17 

na sua pré-mistura, causaram uma redução drástica na condutividade elétrica. 18 

Silva et al (2007), afirmam que a formulação de produtos com suas interações, pode 19 

levar a incompatibilidade química, ocasionando precipitados e podendo inviabilizar a 20 

aplicação dos produtos de modo simultâneo. Corroborando Theisen e Ruedell (2004) 21 

explicam que a incompatibilidade física da pré-mistura de agrotóxicos poderá causar 22 

interações antagônicas e reduzir o controle na cultura. 23 

Na tabela 2 estão descritos os níveis de  pH para misturas de agrotóxicos e as fontes de 24 

captação da água. O uso do inseticida cipermetrina não causou diferença entre a composição 25 

dos agrotóxicos e as fontes de água. Já com o uso do fungicida epoxiconazol se observou 26 

redução na diferença entre a composição dos agrotóxicos. 27 

 28 

Tabela 2 - pH da calda de pulverização composta por diferentes misturas de agrotóxicos e fontes de 29 
captação de água. 30 

Calda 
Fontes 

MÉDIA 
Superficial Poço 

Cipermetrina 6,06 
aA

 5,94 
aA

 6,00 
b
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Epoxiconazol 5,90 
bA

 5,97 
aA

 5,93 
b
 

Cipermetrina + Epoxiconazol 6,16 
aA

 6,13 
aA

 6,14 
a
 

Glyphosate 4,74 
cA

 4,77 
bA

 4,75 
d
 

2,4-D 5,91 
bA

 5,92 
aA

 5,91 
b
 

Glyphosate + 2,4-D 4,85 
cA

 4,86 
bA

 4,85 
d
 

Glyphosate + Cipermetrina 4,75 
cA

 4,76 
bA

 4,76 
d
 

Glyphosate + Epoxiconazol 4,73 
cA

 4,80 
bA

 4,76 
d
 

Glyphosate + Cipermetrina + 

Epoxiconazol 
4,81 

cA
 4,82 

bA
 4,82 

d
 

Glyphosate + 2,4-D + Cipermetrina + 

Epoxiconazol 
4,97 

cA
 4,97 

bA
 4,97 c 

MÉDIA 5,29 
A
 5,29 

A
   

CV (%)       
Médias seguidas de mesma letra minúscula não diferem significativamente entre si pelo teste de Scott Knott ao 1 
nível de 5% de probabilidade em relação a composição de agrotóxicos. 2 
Médias seguidas de mesma letra maiúscula não diferem significativamente entre si pelo teste de Scott Knott ao 3 
nível de 5% de probabilidade em relação a fonte de água. 4 

 5 

 E na mistura entre o inseticida cipermetrina, e o fungicida epoxiconazol, não se 6 

observou variação entre a composição dos agrotóxicos e as fontes de captação de água. Os 7 

herbicidas glyphosate, 2,4 D, fungicida epoxiconazol e o inseticida cipermetrina avaliados 8 

individualmente e nas respectivas pré-misturas, apresentaram diferenças na composição dos 9 

agrotóxicos. 10 

Na água superficial o inseticida cipermetrina, e o fungicida epoxiconazol teve 11 

diferença entre a composição dos agrotóxicos, e na sua pré-mistura, e com relação entre o 12 

inseticida cipermetrina, e havendo diferença entre o fungicida epoxiconazol. Já o herbicida 13 

glyphosate houve diferença entre as pré-misturas de fungicida epoxiconazol, e o inseticida 14 

cipermetrina na composição dos agrotóxicos. 15 

Na avaliação do herbicida 2,4 D houve diferença na composição dos agrotóxicos em 16 

relação ao uso do inseticida cipermetrina, herbicida glyphosate, e na pré-mistura de inseticida  17 

cipermetrina e o fungicida epoxiconazol. 18 

Na pré-mistura entre herbicidas 2,4 D e glyphosate, inseticida cipermetrina e o 19 

fungicida epoxiconazol não houve diferença significativa entre a composição dos agrotóxicos 20 

nem variação das fontes. 21 

Na água de poço o herbicida 2,4 D individual e o inseticida cipermetrina e o fungicida 22 

epoxiconazol na sua pre-mistura, não teve variações entre a composição de agrotóxicos, e 23 

entre as fontes. Quando analisado os herbicidas glyphosate individual e a sua pré-mistura com 24 
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2,4 D, já no inseticida cipermetrina e o fungicida epoxiconazol houve diferença significativa 1 

entre a composição dos agrotóxicos. 2 

 Segundo Cunha e Alves (2009) deve-se tomar cuidados na composição das caldas em 3 

aplicações, pois poderão modificar a eficácia dos produtos. A redução do pH diminui a 4 

hidrólise alcalina dos produtos sensíveis a um pH maior. O glyphosate terá seu efeito 5 

aumentado com o pH reduzido a valores próximos a 4. 6 

O glyphosate apresenta carga positiva e negativa na sua formulação dependendo do 7 

meio, o que possibilita sua ligação entre as misturas ou não (VELINI, 2009). 8 

O pH da água na adição de um ingrediente ativo poderá sofrer alterações, pois reações 9 

de H
+
 e OH

-
 poderão reagir com o ingrediente ativo, reduzindo a concentração da calda de 10 

pulverização, além disso, podem levar a alterações de pH, influenciando na eficiência, e na 11 

estabilidade das soluções (PRADO et al; 2011). 12 

De acordo com Azevedo (2011), em pré-misturas de agrotóxicos com ácidos e bases 13 

na formulação de seus princípios ativos, haverá presença de cátions que poderão se ligar a 14 

ânions presentes na água, acarretando na formação de compostos insolúveis. 15 

Os fungicidas de um modo geral possuem um pH ideal e a hidrólise, sendo com que 16 

poderiam não manter sua eficiência com preparação da calda de maneira errada, e formar 17 

precipitados (ZAMBOLIM, 2006). 18 

A maioria dos herbicidas não necessitam de correções de pH, pois possuem ação ácida 19 

e acarretara a redução do pH da calda de pulverização (RHEINHEIMER e SOUZA, 2000). 20 

 21 

4.0     CONCLUSÃO  22 

 No experimento 1 as análises da condutividade elétrica para a qualidade da água se 23 

mantiveram constantes ao longo do período avaliado. 24 

 Para as análises das pré-misturas de agrotóxicos no experimento 2, a adição dos 25 

herbicidas 2,4 D e glyphosate na calda de pulverização causará redução na condutividade 26 

elétrica da água e, no caso do glyphosate irá reduzir também o pH. E nos inseticidas 27 

cipermetrina e fungicida epoxiconazol tiveram diferença entre as fontes, e na condutividade 28 

elétrica o pH da calda, já os fungicida epoxiconazol teve variações entre as fontes, e nas pré-29 

misturas de  inseticida-cipermetrina, fungicida-epoxiconazol e os herbicidas 2,4 D e o 30 

glyphosate houveram variações na composição dos agrotóxicos.  31 
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